
 

 

O BATISMO DE JESUS  

 

Séculos atrás, no deserto em Israel, havia um homem que se alimentava comendo 

gafanhotos e mel silvestre. O nome desse homem era João, o nascimento dele foi um milagre de 

Deus, porque a mãe dele, Isabel, não podia ter filhos. 

Um dia um anjo apareceu para o pai de João que se chamava Zacarias, e disse que Deus 

tinha ouvido a oração dele e que mesmo com a idade avançada ele e sua mulher teriam um filho. E 

foi isso que aconteceu, esse filho foi João, um menino que foi cheio do Espírito Santo e que cresceu e 

se tornou um homem muito especial, é claro que você sabe que havia alguém mais especial ainda, 

alguém sem comparação, o nosso Senhor Jesus. João sabia disso também, ele sabia que tinha sido 

escolhido para preparar o caminho para Jesus. 

João começou a avisar a todos que precisavam se arrepender e deixar seus maus 

caminhos e que ele mesmo não era o Messias, que ele só estava preparando o caminho para o 

Messias. 

As pessoas que aceitavam o batismo de João e se arrependiam de seus pecados, eram 

batizadas por ele no rio Jordão e foi por isso que João começou a ser chamado de João Batista. Ele 

dizia que seu batismo era com água para arrependimento, mas que o batismo que o Senhor faria 

seria ainda mais especial, ele disse que Jesus batizaria com o Espírito Santo. 

Um dia estava João batizando as pessoas quando Jesus apareceu. 

Jesus não tinha nenhum pecado e não precisava de arrependimento nenhum, mas Ele 

pediu que João O batizasse. João Batista não queria e disse para Jesus que ele sim, João é quem 

deveria ser batizado por Jesus, mas Jesus explicou que era importante cumprir tudo o que Deus 

queria. 

Então, João Batista obedeceu e batizou a Jesus, imagina o que ele sentiu ao fazer isso! 

Mas as surpresas daquele dia ainda não tinham terminado, quando o Senhor Jesus saiu da 

água, João viu o Espírito Santo descer do céu em forma de uma pomba sobre Jesus, e do céu ouviu-

se uma voz que dizia: “Esse é meu Filho amado que me dá muita alegria”. 
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